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			Manifesto

			Sou um escritor, mas hoje não tenho palavras para escrever.

			Deveria, ao menos, fingir me importar, mas quando alongo o olhar eu percebo tão claramente que quem coloca máscaras geralmente busca se mesclar na multidão, porém não resta multidão alguma que faça eu me importar em escrever palavras que formem frases bonitas, de fácil digestibilidade. Não restou multidão alguma que faça eu me importar em escrever atrocidades provocantes que provoquem uma grande discussão. A discussão adormeceu e a brutalidade tomou seu lugar. A multidão dissipou-se em cantos extremos, e a infinidade de nuances entre as extremidades sucumbiram, restando apenas “certo e errado”. Branco e preto.

			Também, sou grande descrente da falsa polaridade de certo e errado, o paraíso está no meio. O espectro existente entre a falsa moralidade que conduz a humanidade é amplo de tal forma que impossibilita ser compreendido. No fim do dia, somos todos humanos e isso deveria bastar. Sentimos as mesmas necessidades primordiais. Ainda assim, a multidão não se importou e continuou aglomerando cantos extremos, obrigando o caos a trazer a ordem novamente.

			No meio desse caos em que nada é o que parece ser, as coisas que são o que parecem se tornam obsoletas. No meio, minha espontaneidade foi morrendo, uma ansiedade social se instaurou nos departamentos da minha cabeça. A vida foi sendo ressignificada e o que tinha sentido foi questionado e duvidado tanto que se fez perder o sentido.

			Diante do cenário urbano, que exemplifica essas linhas claramente, minha vida se tornou incompatível e sinto estar sendo espremido para fora da paisagem da mesma forma que a pele expurga um pequeno cravo ou espinha.

			Estou no meu centro, no olho do tornado, observando a destruição ao redor. Isolado em uma torre glacial. Congelado na estagnação da evolução.

			É em cada respiração, em cada abundante gole de Campari com tônica, que eu percebo. Estou vivo. Em cada cigarro mal fumado, em cada sentimento indescritível, em cada ideia que explode em mim. No suprir das minhas necessidades, nos dias que se estendem e; finalmente, no nascer do sol, que eu entendo. Então sento, agradeço, levanto-me e permito que meu sorriso se faça presente.

			Mesmo em meio ao caos que reconstrói, em meio a todas as incertezas e inseguranças internas e externas, ainda existe um pedaço de mim que acredita que minhas palavras têm significado.

		


		
			Penitência

			Deixei Clarisse no vácuo e me arrependi. Eu vivo essa penitência redundante e não quero arrastá-la dentro da minha jaula. Clarisse pode ser soberba às vezes, mas está livre, vivendo tudo o que todo mundo quer. Seria errado tirar essa liberdade dela. Claro que ela ficou puta com o meu sumiço, mas ela sabe que eu nunca fui muito de amigos.

			As pessoas têm dificuldade de entender a minha vida. Com Clarisse; eu posso ser sincero, posso ser eu mesmo, o eu que ficou reprimido durante minha vida toda por conta da minha falha de querer sempre ser o que a sociedade precisa. Com ela eu não preciso ser nada, se eu quiser posso apenas me sentar, apoiar meus cotovelos sobre a mesa de madeira e beber minha birita sem dizer uma palavra sequer, e o clima não ficaria desagradável, pois ela faria o mesmo e depois de alguns minutos de silêncio nos olharíamos e riríamos feito crianças.

			Sou redator, quer dizer, autodenomino-me um. Eu escrevo sobre todos os mais variados temas e amo fazer isso. Escrever é uma forma de terapia. Ajuda-me a enxergar tudo de forma ampla, além do meu próprio protagonismo narrativo singular de vida. Só que na verdade é que eu escrevo para ninguém. Absolutamente ninguém lê meu conteúdo. E; depois de anos tentando um emprego, mais especificamente quatro anos falhos, eu decidi aceitar o fato de que o universo está querendo me dizer algo e eu não estou conseguindo entender o quê.

			Enquanto permaneço na ignorância de não entender o porquê dos porquês, bloqueando a verdade que o universo pretende me contar, eu continuo nessa penitência de ter vinte e dois anos, estar desempregado há quatro anos e escrever para um bando de ninguéns. E, está tudo bem, aliás, aceitar o fracasso é o primeiro passo para sair dele..., eu acho. Não sigam o meu conselho, esse texto que estou escrevendo é só um desabafo mental de mim para mim mesmo. E admito que estou um tanto embriagado. São exatamente 3 da manhã. E o tempo parece ter estagnado.

			Talvez minha penitência seja perceber que para ter as coisas que eu quero preciso trilhar um caminho diferente, fora do ordinário sufocante. Não quero ser, mas já sou peculiar. E estou pouco me fodendo se você que vai ler isso vai ficar gritando aos quatro cantos do mundo que eu quero ser “diferentão”; “indie” ou qualquer outra merda massificada que serve para classificar vitimistas que pensam que são diferentes quando na verdade fazem de tudo para reforçarem o maldito patriarcado.

			Talvez minha penitência seja perceber que eu não sou um redator. Ser redator é entediante. Minha penitência talvez seja aceitar que sempre fui e continuo sendo um escritor. E isso implica em aceitar o fato de que talvez eu passe a vida escrevendo para um bando de ninguéns. E, sabe de uma coisa, está tudo bem!

			Isso! Depois de uma garrafa de vinho, uma vida de tentativas e nunca  de acertos e horas sentado diante desse notebook, ignorando mensagens de Clarisse, eu descobri o que o universo queria tanto me mostrar.

			Eu sou um escritor.

		


		
			Engarrafamento na cidade

			Inícios e recomeços. Um ciclo infinito, um ciclo que, para Jhonatam, representava o que era aquela grande cidade. Há muito ele não enxergava tão claramente a verdadeira face da cidade de mil faces. Mais especificamente há oito anos, quando pisou pela primeira vez na selva de pedra. Conforme os meses se tornaram anos e o tempo parou de ser contado, ele acabou se mesclando na paisagem, tornando-se parte do concreto áspero e das vidas que ali habitavam.
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